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Impacto potencial desta pesquisa de acordo com os objetivos de desenvolvimento sustentável 

Este trabalho apresenta um possível impacto científico na saúde e bem-estar da população, em 

destaque para elaboração de estratégias em combate a depressão. O presente estudo sugere que a 

prática de atividade física possa auxiliar na melhora dos sintomas depressivos e da variabilidade 

da frequência cardíaca de forma independente. 

 

  

Potential impact of this research according to the sustainable development goals 

This work presents a possible scientific impact on the health and well-being of the population, 

highlighting the development of strategies to combat depression. The present study suggests that 

the practice of physical activity can help to improve depressive symptoms and heart rate variability 

independently. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A depressão é uma das princiais causas de incapacidade em todo o mundo. 

Sintomas depressivos têm sido associados a menor variabilidade da frequência cardíaca e 

consequentemente, baixa capacidade de adaptação cardiovascular. Porém, ainda não está claro na 

literatura se a relação dos sintomas depressivos com a modulação cardíaca apresenta diferenças de 

acordo com a prática de atividade física habitual em diferentes domínios e intensidades, bem como 

se há um domínio ou intensidade da atividade física que exerça maior papel mediador nesta relação. 

OBJETIVO: Investigar a relação de sintomas depressivos com a modulação autonômica cardíaca 

em adultos e o papel de diferentes domínios e intensidades da atividade física nesta relação. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico de delineamento transversal com amostra 

selecionada em processo aleatorizado e representativo. Os sintomas de depressão foram avaliados 

por meio da escala HADS (Hospitalar Anxiety and Depression Scale). A prática de atividade física 

em diferentes intensidades foi avaliada pelo acelerômetro Actigraph WGT3X-BT e em diferentes 

domínios por meio do questionário de Atividade Física Habitual proposto por Baecke e 

colaboradores. A modulação autonômica cardíaca foi avaliada pelo monitor cardíaco V800. Nos 

modelos estatísticos, foi utilizado a correlação e modelos de regressão em modelos brutos e 

ajustados por covariáveis. RESULTADOS: Elevados sintomas depressivos foram associados com 

o SDNN (β= 3,57; p= 0.044) e RMSSD (β= -2,64; p= 0,041) no modelo ajustado pelas covariáveis. 

Não foi atendido o pressuposto para mediação. Os sintomas depressivos deixou de apresentar 

associação com o índice SDNN (β= 3,63; p= 0.054) e RMSSD (β= -1,61; p= 0.180) quando 

incluído AF vigorosa. Os índices HF e LF foram associados a sintomas depressivos após a inclusão 

da atividade física regular, independentemente dos domínios e intensidades. CONCLUSÃO: 

Elevados sintomas depressivos estão associados a alterações na variabilidade da frequência 

cardíaca e a prática de atividade física está associada de forma independente nesta relação. 

 

 

 

 

Palavras-chave: Variabilidade da frequência cardíaca. Depressão. Atividade Física. 

Acelerometria. Sistema Nervoso Autônomo. 
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ABSTRACT 

 

INTRODUCTION: Depression is one of the main causes of disability worldwide. Depressive 

symptoms have been associated with less heart rate variability and, consequently low capacity for 

cardiovascular adaptation. However, it is still unclear in the literature whether the relationship 

between depressive symptoms and cardiac modulation differs according to the practice of habitual 

physical activity in different domains and intensities, as well as whether there is a domain or 

intensity of physical activity that exerts greater mediating role in this relationship. OBJECTIVE: 

To investigate the relationship between depressive symptoms and cardiac modulation in adults and 

the mediating role of different domains and intensities of physical activity in this relationship. 

METHODS: This is an epidemiological cross-sectional study with a sample selected in a 

randomized and representative process. Depression symptoms were assessed using the HADS scale 

(Hospital Anxiety and Depression Scale). The practice of physical activity at different intensities 

was assessed using the Actigraph WGT3X-BT accelerometer and in different domains using the 

Habitual Physical Activity questionnaire. Cardiac autonomic modulation was assessed using the 

V800 cardiac monitor. In the statistical models, correlation and regression models were used in 

crude models and adjusted for covariates. RESULTS: Elevated depressive symptoms were 

associated with SDNN (β= 3.57; p= 0.044) and RMSSD (β= -2.64; p= 0.041) in the model adjusted 

for covariates. The mediation budget was not met. The inclusion of sports practice experienced the 

association between depressive symptoms and SDNN in the raw model. Depressive symptoms no 

longer showed an association with the SDNN index (β= 3.63; p= 0.054) and RMSSD (β= -1.61; 

p= 0.180) when vigorous PA was included. The HF and LF indices were associated with depressive 

symptoms after inclusion of regular physical activity, regardless of domains and intensities. 

CONCLUSION: Elevated depressive symptoms are associated with changes in heart rate 

variability and the practice of physical activity is independently associated with this relationship. 

 

 

 

 

Keywords: Heart rate variability. Depression. Physical activity. Accelerometry. Autonomic 

Nervous System. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A depressão é um transtorno de humor caracterizada por sintomas como humor deprimido, 

anedonina (incapacidade em sentir prazer), baixa auto estima e dificuldade em se concentrar, que 

está associada ao suícidio, doenças cardiovasculares, alterações psicomotoras, cognitivas e 

vegetativas (DE HERT; DETRAUX; VANCAMPFORT, 2018; DEL PORTO, 1999; SWARAJ et 

al., 2019; WHO, 2021). Estes sintomas em conjunto causam incapacidade e coloca a depressão 

entre as principas causas de anos vividos com deficiência, atingindo aproximadamente 280 milhões 

de pessoas no mundo, número que está aumentando a cada ano (GBD, 2022; JAMES et al., 2018; 

WHO, 2021). Estudos recentes também observaram aumento de sintomas depressivos em adultos 

brasileiros (GOULARTE et al., 2021; WERNECK et al., 2020b), sugerindo um declíneo na saúde 

mental no contexto nacional.  

No contexto fisiológico, os sintomas depressivos estão associados a alterações no Sistema 

Nervoso Autonômo (SNA), sistema responsável pelo controle das funções fisiológicas de natureza 

inconsciente (ex: frequência cardíaca, pressão sanguínea, digestão e respiração) por meio do 

sistema simpático e parassimpático (BROWN et al., 2018; PANICCIA et al., 2017). Essas 

alterações indicam uma falha no reconhecimento de sinais seguros ou de “luta e fuga”, de forma 

que o processamento de informações e as respostas regulatórias atuam de forma distorcida da 

realidade (ex: aumento do simpático e redução do parassimpático em condição de repouso), 

reduzindo a capacidade de adaptação do SNA (KRAEMER; FLECK; DESCHENES, 2016; 

THAYER; FRIEDMAN, 2004).  

O SNA pode ser investigado na modulação autonômica cardíaca por meio da análise da 

variabilidade de frequência cardíaca (VFC), um método não invasivo que avalia a variação entre 

os intervalos R-R (CATAI et al., 2020). A baixa VFC representa um organismo fisiologicamente 

estressado e está associado com elevados sintomas depressivos bem como a presença de doenças 

cardiovasculares (CARNEVALI et al., 2018; MALPAS, 2010; PANICCIA et al., 2017; 

SCHROEDER et al., 2003). O contrário também é identificado ao observar a VFC mais alta em 

indivíduos saudáveis com maior capacidade de adaptação (TIWARI et al., 2021). 

Uma das estratégias que tem sido investigada para redução nos sintomas depressivos bem 

como no incremento do controle vagal cardíaco é a prática regular de atividade física (AF). Essa 

AF pode ser praticada em diversos contextos da vida cotidiana e ter um impacto psicológico e 
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fisiológico na saúde do índividuo. A AF realizada no contexto de lazer, ao ar livre e vista como 

prazerosa apresenta associação com menores sintomas depressivos (AGUILAR et al., 2021; 

MATIAS et al., 2022; WICKS et al., 2022), diferente da AF no contexto ocupacional que se associa 

com maiores sintomas depressivos e AF no contexto de locomoção que não apresentam associação 

com sintomas depressivos (HE et al., 2022; RUTHERFORD et al., 2022; WERNECK et al., 

2020a). 

Os resultados são semelhantes quando observamos o contexto da AF habitual com a 

modulação autonômica cardíaca. Atividades realizadas no domínio de lazer e locomoção e prática 

esportiva estão associadas ao melhor controle vagal cardíaco, enquanto AF em contexto 

ocupacional apresenta associação com o pior controle vagal cardíaco (TEBAR et al., 2020). Estes 

achados sugerem que os contextos em que AF é realizada podem ter diferentes associações com os 

saúde psicofisiológica de adultos depressivos. Portanto, este estudo apresenta como primeira 

hipótese que a atividade física habitual realizada no domínio de lazer poderia mediar a relação entre 

sintomas depressivos e modulação autonômica cardíaca. 

Além do contexto, as intensidades de AF habitual se relacionam de diferentes formas com 

os desfechos investigados neste estudo. A literatura mostra efeito protetor da intensidade moderada 

a vigorosa com menores sintomas depressivos em adultos (SCHUCH et al., 2020), mas nenhuma 

associação com a intensidade leve (FELEZ-NOBREGA et al., 2021). Ao analisar a modulação 

autonômica cardíaca, os estudos tem observado que quanto maior a intensidade, melhor a VFC e 

consequentemente, melhor a saúde e capacidade de adaptação desse organismo (ABREU et al., 

2019; ALANSARE et al., 2018; CHRISTOFARO et al., 2022; SOARES-MIRANDA et al., 2009a). 

Portanto, a segunda hipótese deste estudo é de que a AF habitual de intensidade moderada e 

vigorosa tenham capacidade de mediar a relação entre sintomas depressivos e modulação 

autonômica cardíaca. 

Dessa forma, um aspecto importante para ser avançado na literatura é se os diferentes 

domínios (ocupacional, prática esportiva, lazer e deslocamento) e intensidades (leve, moderada e 

vigorosa) de AF habitual podem exercer papel mediador na relação entre sintomas depresivos e 

modulação autonômica cardíaca, visto que a prática de AF pode ter um impacto na saúde 

psicológica e física do indivíduo. Ao investigar a relação entre práticas habituais com condições 

psicofisiológicas, é possível direcionar hábitos com características específicas (contexto e 

intensidade) que promovem a saúde integral. Estudos desta natureza são importantes para a 
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compreensão das relações existentes entre comportamentos e mecanismos fisiológicos e 

psicológicos presentes na vida habitual e que ainda são desconhecidos na literatura. 
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 7 CONCLUSÃO 

 

 Este estudo conclui que sintomas depressivos estão associados a menores índices de 

RMSSD, representando uma disfunção autonômica em condição depressiva. Além disso, a 

atividade física habitual não apresentou papel mediador na relação entre sintomas depressivos e 

VFC no presente estudo. 
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